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_ TOENSA imn 

Em cumprimento da n 

que nos impuzenv>s em o nume­

ro passado d'esla folha, vamos 

iraente ti'atar d JS continuou 

opriedade, 

do victimas honrados fi 

este município. 

legado de u m 

tuação política que pertence aos 

iu passado—a guerra que 

biiiiú i a fazer á lavoura 

^ J ^ ^ K t a o phanta^ma do minis-

^ r a n o o de Junho, como a querer 

i volver a pátria no sudar o da 

Penúltimo ministério da situa-

to que calnu, o 6 de Junho foi 

ura de calamidade pt-ra este 

niciando o governo 

dura, trouxe a anarchia 

t o elecimentos ruraos 

^^irou arbitrariamente as ga-

H n t agricultores. 

que se passou n'essa epocha 

que este paiz foi victima do 

'ivemo despotico, é um fa-

^ ite e por isso está gra-

ido no espirito d'aquellos que 

iham com interesse a 

marcha evolutiva 

quesi aes e politiç 

•ce debatem na ira 

tribuna. 

da fugaj 
os de estabelecimentos 

agrícolas d«este mumcipio.f 

originados pela malfadada poli-

,se gabinete,cujos se 

nos desenvolvem ate hoje a pro­

paganda da revolta. 

capital d'est i prov;neia ô j 

o quartel-general dos industrio-

s de pecúlios. 

E m face de tanto descalabro, 

os ag l'este município 

podendo supportar aud 

rnn uma 

por fim li­

vrar á 1 das em' 

dos aventurei nada l 

perder. 
na attitude da de-

? fazen-

deii município lança 

Convictos do que o nov i Club 

gia ne' para 

salvagurdar os n uma 

instituição em cujas 

i também os intei 

temos esperanças de que 

i prestigiosa directoria 

rá c fcrar-se da missão de 

que se incumbiu. 

lhe ardentemunt »r extin-
1'onto nos «boudoirs,» ponto 
l u b. 

Sempre em |Unto 
•ella em genuflexõ»s supplícos 
de perdão, e cofl n iJ mé­

is de se mostrarem. Acon­
selharam via los paizes de 
azul o de sol. Fal-a viajar. Ti­

ni em Nápoles, á beira do 
irar azul o dourado, a casinha 
bonita e tranquilla, cercada de 

• e de a 
Oh ! Corno ella era agora 

melaocolias do mal, 
re crescente, desappareciam 

i ! Com 

i que seu marido estivesse 
alli, sempre,que lhe importava o 
>ava o soffrímento que 

tantas alegrias. «Amas-
:' tudo está bem.» 

is. rarà-

ido, da tristezas do 
iva boa. 

i n h a u i 

vida, que era mais pre-
I no não ten­

taria elle ? 
3 de ou ti 

gens, chamava para a sua cabe-
ma is illustres mPri 

Emfim, ura dia, teve elle uma 
grande alegria. 
— Ameliua, disse lhe.estàs sal­

va ! 
— Eu... disse eMa, empallide-

cendo. 
—Salva ! Na semana que 

i visita de um medico 
ondres, proclamado por to-
• que cura em pouco tempo 

a moléstia de que actualmente 
- soffrendo, meu ao 

Ella náo lhe deu resposta. Mas. 
durante uma semana tris­
te, muito triste. E não lhe vol­
tou o pallido soi i ibun 
da feliz, senão no fira nana, 
quando teve plena certeza «le que 
o módico de Londres — a q 
ella e a em segredo -

curai 4 . vi.4̂  àu^^ik^içju' -
nia. 

A boa doença 

Eu i i 11 o è que era o ca­
samento ? 

Dej a ter-
nu ia—o mo, a solida 

mha ao canto do fogão, no 
inverno, sòsinha, oo â ja-

t Amelma, es-
, em lagrimas, o in-

ue voltava tão t 
quando Vi 

i'ora,oclub, 
os "boudoirs de cocottes» o pren­
diam de uovo e II.IJ o soltavam 
uecido. 

E c o m o ella não era daquell.18 
que jeiras, 

do m u n d o a não senti­
rem mai 
da intimidad cila suf-
freu tanto e por tanto tempo que 

DESERTO 

Pallida, triste, anêmica e n e n 
altiva, refractaria ao sentiraen 
— fere-lhe horrível, forte, u m 
u m deseje impossível :—ser formo: 

Muita vez lhe segreda o pesamenlo 
aristocrata, podero 

i desdito 
E's feia e m á ! » repoto, lento e lento... 

,ue em seu viver sombrio ; 
— nem u m i amor no inverno Frio, 
d.iquollo peito de aíllicçõos coberto ' 

— A's vezes sonha quê o amor lhe vei 
c nda... o chora ao pressentir n 

o aterrador silencio do deserto... 

ÍE R,ODRI< 

GfAZETILBA 
VÍMCOIICIO «1«; Souza 

Carvalho —O D/ 
oecupando-se ultimamente 
a morte do ' Sou-
C.arvalho, traz a seguinte 

na dos eu o! 

se do lige > incommodo que 
o importunava. 

Chegado o medicamento, n'um 
mino frasco de vidro, o vis-
• recolheu-se aos seus i 

sentos depois de haver ingerido 
uma porção do tal medicamento. 

Pela manhã do dia seguinte, 
quando, om virtude do DSo, 
abrir i do q| 
veram arrombai 



J 
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escrevr, por se haver encon­
trado se *>re essa mesa um artigo 
principiado e que tinha por titu­
lo—A situação. 

0 cadáver do visconde de Sou­
za Carvalho esta va completamen­
te roxo ; d'um roxo negro, des-
figurante e medonho. Deveria 
ter cabido da cadeira, onde es-
tivera naturalmente sentado a 
escrever á 1 hora, mai* ou ine-
nos.da madrugada de 4 de Abril, 
segundo informações de criado-», 
que dormiam no» quartos infe­
riores e que a es^a hora ouviram 
como que o b. que de um corpo 
sobre o soalho do andar superior. 

U m medico chamado to 10 ho­
ras da manhã, dep' xami-

• meote o cadáver, 
recusou-se obstinadamente a poi­
sar a certidão de óbito. 

Porque ? 
Melhor ainda : O tal frasco 

d-̂  remédio qi e viera da pharma-
c a d.< amigo do visconde, fora 

ao qucafto depois da vi 
sita do medico, que o teve ea» 
tretanto era mãos e ò xaminou 
domoradamente !... 

i queria dizer tu Io isto ?... 
Para que esmerilhar agora ?... 
Resta dizer que esse pharma-

ceutico, amigo do visconde, de­
via-lhe quantia superior a du­
zentos contos...» 
C l u b cia Lavoura.-Ein 

a noticia que sob esta epigraphe 
publicamos em nosso numero pas­
mado, h ano que con 
vèrarechf c : — ) r. João Mar* 

• t \ oh n faz parte 
da dir.v 'j da La vou-

F a l l e c l m e n t o - Falleceu 
arn Campina? a exm. sra. d. 
Anna Francilina da Camargo 
Líjuntre, esposa do sr. dr. Ri­
cardo Dauntre e mãe do nosso 
digno amigo o rvdra. sr. padre 
Amido Dauntre, vigário de Ca-
pivary. 

A digna e virtuosa senhora 
era um modelo das mães de fa­
mília. 
A redacçio d'esta folha asso 

cia-se á dor pungente que op 
prime á exma. família da finada. 
Ftteuldatle de direito 
— Para o cargo de professor de 

.,• correspondiam aos rios que os 
philosophia do curso anoexoá fa- brazile

r
iros designam com aquel-culdade de S. Paulo foi nomea­

do o bacharel Manoel José da 
Lapa Trancoso. 
Locação de serviço» 

—D* Gazela de Noticia 
« Consta-nuf» que o sr.ministro 

da agricultura vai propor ao par­
lamento grandes raodif'cações Da 
lei de locação de serviços, f o ando 
completaunnt) revogai' ap-.rte 
penal. 

Sabemos mais que s.exc.vai 
mandar declarar nullos os con­
tratos de colonos feitos na Euro­
pa». 

Itio C l a r o . — Segundo re­
fere um telegramma publicado 
no «Diário de Campinas», sabe-se 
que foi adiada a inauguração 
da luz electrica no Rio Claro. 
Questão das \Ii*»õe«— 

Os últimos joroaes r̂ c-íbidos tan 
to de Montevidéu como de Buenos 
Ayres occupam-. • ia g a mente da 
qu t̂ o do tratado entre o Brazil 

poderia o governo brazile:ro 
tar as modificações proposta-

No entretanto,a câmara argen­
tina approvou o parecer da o m -
miss&o por grande numero de vo­
tos». 
A Pátria da o roguinte tele­

gramma de Buenos- \yv 
« Depois de longis sessões se­

cretas terminou a discussão do 
tratado de limites com o Brazil. 
O congresso aconselhava que no 
convênio celebrado se substituís­
sem os nomes de Chapecó e Cho-
pim por Pepiri-rairim.o Santo An-
toaif; mirim,que eram os que, 
les nomes. 
Como o ministro Ortiz fez sa­

ber que o governo brazileiro re­
jeitava a modificação proposta, 
o tratado ficou de facto rejeita­
do e a questão Missões de novo 
sobre o tapete.» 

:::;:: uvn 
m 

Ao publico 
Francisco Victor de Arruda, 
declara que d'ora em diante as-
signar-se hi FrancHO Victor de 
Arruda Castanho. 
Faz a preiouto declaração pa­

ra os devidos effeitos. 
Salto 8 de Novembro de 1885 

Francisco Victor de Arruda 
Castanho. 
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guintes «idadâos :I\ dr. Cezario Na-
siaozeno de Azevedo Motta Megalhàee 
Júnior, 2*, dr. Luú '"nrlos de Asaum-
pçio, 3-, conego José Rodrigues de Oli­
veira, 4-, Arthur da Cunha Soares. Para, 
o qae são convidados OB eleitores da 
parochia a comparecerem no referido 
dia, logar e hora, aflm de darem «eus 
votos. Outrosim, convoco aos tnezarios 
José Nardy d e Vascoucellos, Fran-
ci-ico de Alm-ida Pornpeu, Joaquim Cle­
mente da Silva e Carlos Angusto Pe­
reira Mendes, afi m de tomarem parte 
UOÍ referidos trabalhos eleitoraes. ¥,, 
pu:» que chegue ao conhocimento de 
todos, lavrou-se o presente edital que 
vae afflxado no logar do costume e pu­
blicado pela imprensa. Passado n'esta 
cidade de Itü, aos 31 de Outubro d» 
1885. Eu Feliciano Leite Tacheco, es­
crivão de pai o escrevi.—Carlos Gril* 
let. 

Aeuras 
AO PUBLICO 

Francisco Eugênio de Oliveira, 
negociante de molhados, estabe­
lecido a rua da Palma desta ci­
dade, declara ao publico que 
vendeu o seu estabelecimento ,i > 
sr. Domingos Nobre da Cruz que ' 
também fica respon savel pelo 
pagameuto do passivo do mesmo 
estabelecimento, ficando elle de-
clarante livie de toda e qualquer 
responsabilidade relativa à es«e 
negocio. 3—1 

Ytú, 3 de Novempro de 1885. 
Francisco Eugênio de Oliveira 

|car,e a rep:, 
U m a as p i e <Ii<I» v o o » - presentada pelo ministro das re 

ç â o . - E ' geralmente conhecido] ««V*^ exj br* o territo-
n'esta cidade o tal - Jooas 
de Barro-!, que sem a menoi 
cação artiatica, pois nunca teve 
mestres desenha á lápis com tal 
facilidade e perfeição que a todos 

\ Mi 

O que d z essas folhai em 
modifica os telegramtnas já 

conhecidos ; apenas esclarece um 
• a divergência que nellos se 

admira, chegando-se algumas ve- : Dotava. 
zes a duvidar, que i uno 
de 14 annos, completamente 
culto i ssa prod • 
b • -tos. 

Mais urna pro 
plendida vocação d« Joc 
a pinntra, acha->e exposta na 
loja do sr. A ra,—è o re-

- trato do fin ido conselheiro Paula 
Souza , em' tamanho natural, 
feito a «crayoo» e copia fiel de 
uma pequena e antiga \ytogia 
phia, e para es-e trabalho cha­
mamos a attenção dos entendi­
dos e de todos que ainda ligara al-

• guraa importância as bollas-artes. 
Mas... come quasi semp o acon­

tece, o nosso joven artista luta 
com grandes difíiouldades finan­
ceiras para começar os seus es­
tudos regulares — e aeria para las­
timar que talento de tão fino 
quilate, ahi se perdesse por falta 

•-lie meios. 
\ Não seria o caso de pedir-se a 

le e generoso 
-o publico ? 

[ue. — Attinge a 
no correio 

Eis o -pie escreve a Siluacion: 
«A câmara de deputado* argen-

iepois do dua« sessões pro 
longadas.aceitou as modificações 
introduzi U >ela conmissã» de 
negócios constitucíonaes e exterio­
res, no tratado de exploração ce­
lebrado entre a republica e o i m 
perio ilo Brazil. 

Essas modificações consistam 
em substituir os nomes brazilei-
ros.dos rios do território em ques­
tão,por aquelies adoptados pela 
cartographia argentina.de fôrma 
que,sem mudar o fundo do cen­
trado.ha pequenas alterações — 
de mera fôrma. 

O debate foi largo e exaltado; 
sustentava o parecer da commia-
são o deputado Gallo, secundado 
pelos srs.Navarro Viola e de IA 
Barra. 
O ministro das relações exterio­

res e os deputados Mansilla e 
Calvo sustentavam o texto official 
do tratado o repelliam as mo­
dificações. 

O ministro declarou que,ten­
do «ido cousultido o sr.BarSo de 
Cotegipe pelo minittro Alencar, 
tinha aquelle respondido qqe nio 

TBIKff" 
AJNEL HRÍADD 

Do abaixo assignado furtaram 
_ j no (jja 3 (j0 corrente, ura annel 

do ouro pezando 4 oitavas pouco 
Imposto» Municipae* ma,g ou raflnos; «> annM tem uma 

cerrilha no centro formando i O procurador da Cam ira Mu­
nicipal desta cidade, faz publi­
co, que de conformidade cora o 
disposto no art. 207 § Ia do cod. 
d is posturas munioipaes, o paga­
mento do imposto sobre escri-
ptorios medico ou cirúrgico, ou 
sociedade anonyma ; escripto-
rios de advogados, cartório de 
tabeliiâo e escrivão de orphaos; 
escriptorio de solicitador, ou pro­
curador judicial, e finalmente 
imposto sobro pastos de aluguel, 
é no presente mez. 

Convida, portanto, a todos 
aquelleg que tem de pagar,a vi­
rem ate o ultimo dia do mez, e 
aquelies que assim o não fizerem 
ficão sujeitos ao art. 213. 
Itu, 6 de Novembro de 1885. 
Frederico Joiè de Moraes. 
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divisão que representa dois ati­
neis. 
Gratifica-se á pessoa que dor 

intormações certas ao abaixo as­
signado, nesta cidade. 
Estevara Proto-Martyr. 

O cidadáo Carlos Grellet, i' juiz de paz 
d'esta parochia de Itú, etc. 

Faço saber a t^Jos que o presente 
edital virem, qua em virto.de do offlcio 
do presidente da junta spuradora. da­
tado de hoje, ostá designado o dia 19 
d'eate xaez para a'elle ter logar o se-
undo escrutínio 4a eleiçio para doue 
ipattdoe i Aeeeaibléa Legislativa Pro -
ncisl por oito 4* diatríeto, no paço da 
amara Muuicipal, ás 0 horas da ma-
hi, devendo a votação re:ahir nos se-

F*errp do 
O abaixo assignado. recenu-

mente chegado á esta cidade, 
participa ao publico que abriu a 
sua tenda de ferrar animaes no 
largo do Capim, ferrando por to­
dos os systema*. 

Aceita encommendas de todos 
os instrumentos de cutilaria, 
tendo também á venda todos os 
objectos relativo a este gênero de 
negocio. 

Ferra animaes aos «egum te.si 
proços : 

Cavallo,quatro pés 2$ : burro, 
quatro pés 2$. 

Vende foices * machados por 
preço baratissimos. 

Pondo os seus presttraos 4 dis­
posição do publico espera mere­
cer a sua protecção. 2—V 
Itú, h de Novembro de 188Õ. 
tSilverio Roquezza. 

http://argentina.de
http://virto.de
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O abaixo assignado, participa ao respeitável 
publico (Testa cidade,que acaba de abrir úmasapa-
taria com a denominação acima a rua do Commer-
cio n* 40, e espera merecer do respeitável publico 
Ituano a sua confiança, garantindo perfeição e m 
suas obras e modicidade nos preços. T e m sempre 
e m sua casa grande quantidade de obras feitas, 
como sejão ; calçados finos para homens, senhor as 
e creançaa, fabricados nas primeiras e mais acre­
ditadas casas de S. Paulo. 

Itü, 7 de Novembro de 1885. 3 — 1 
JOSE" MARIA PASSALACQOA. 

ALMANACH 
DA 

PROVÍNCIA DE S. PAULO 
PARA O ANNO DE 1886 ***$£ 

41.® AWO 

ElrtTORBS-JORGB SECKLIR & C0M1\ 

Os editores desta já bem conhecida publicação annnal, que 
foi bem recompensada com os mais delicados elogios dos principaes 
orgams da imprensa,polo commercio e outras muitas classes sociaes, 
commonicam qae está dado o começo da publicação do 

Anno de 1886 
O almanach continuará, como ató aqui, no mesmo formato, 

mesmo estylo e preço ; só o que os editores desejam e que lhes 
venham i n f o r m a ç õ e s d e t o d a » M S l o c a l i d a d e * d a 
p r o v í n c i a ; para este fim distribuíram grande quantidade de 
circulares para a maior parte das localidades pedindo o auxilio ; 
acontece, porém, ainda haver logares onde lhes faltam conheci­
mentos. 

Pedem, portanto, a todos os senhores qüe se Interessam pela 
prosperidade e desenvolvimento da provincia e com ella para o seu 
porta-voz, que ó o almanach, se dignem coadjuva-los com informa­
ções relativas, bem como prevenil os das alterações ou omissões que 
se deram nas publicações anteriores. 

Agradecem antioipadamente a todos os senhores que se digna­
ram annuir ao pedido supra, remettendo suas informações ou in­
dicações aos * baixo assignados, a rua Direita, 15 ató o dia 30 de| 
Setembro próximo faturo. 

J0R&E S2CZLE3 & COiíF. 

A€1A 
DO 

( SUL DE MINAS ) 

Estas águas «AO titlllssinins pnra moloaUn* de s| 
nhuraH, Vias digestivas e ourinnrinn,tliloro-an«mli 

tuberculose, Incipiente etc. 

A viagem se faz pela estrada de ferro D. Pedro II até o Cruz 
ro e d'ahi pela Minas and Rio até â estação de Contendas. De: 
ponto ás Águas a distancia ò de poueo mais de 5 léguas, que 
transpõe á cavallo, de liteira e brevemente em carros de moli 
sendo excellentes os caminhos. 

A empreza das águas, de que é director o dr. Eustaquio Ga 
çfto Stockler, da aos interessados todas as informações que desej 
rero e providencia para às conduções queforem solicitadas. 

Para o uso das águas a companhia Minas and Rio fornece co 
grande abatimento passagens de ida e volta durante 40 dias; ae 
abatimento,custa a passagem da Corte a Contendas 26$900 (1* elas 
e 13$900 (de 2' classe). 

E' magnífico o clima das Águas doLarabary, onde se encontJ 
bons hoten, pharmacia, medico e tudo que é indispensável á vic 

Começa em Abril e vai até Novembro a melhor epocha par 
uso das águas, notando-se porém que a concurrencia é maior d 
Julho em diante, em conseqüência do frio qüe é rigoroso de Abq 
Jnnho. 

I 
Hoje, domingo 8 do corrente 

RECITA EM BENEFICIO 

Sabirà á scena o sempre desejado e applaudido drama 

ÍSÈk 
DO 

LAVRADO 
Terminando o espectaculo com a espirituosa comedia ei 

A MORTE DO GALLO 
Os w s . sócios encontrarão seus bilhetes de 
e camarotes, e m casa do abaixo assignado. 

Pl« 

FRANCISCO POMPEU. 



IMPRENSA VI DANA 

ii oente para 

TH' RIVAL 
pajataria do ularinho 

tm conh 

e acaba de 
. 11 rn lento de 

s , de 
[uaii ide, e que \ 

como 

nstumes 1 ira**, do 35$ 
ser <lo com 

1 a 70$ ; sobrecasa-
i e colleíe preto, 90$, 

ir qualidade, 
os a dinheiro. 
s Marinho 

OU 

TRADUZIDO DO FRANCEZ 

J. Gr. clé Oliveira, e Silva 

LIMEIRA 
L ,0GAF 

Mesquita 

roga-so de todos os ne­
gócios inherentes á 

Do ha muito fazia-se sentir a 
necessidade de um . M a n u a l 
T y p » ^ r a p h i c o escripto 
porlugupz,contendo todos os ele­
mentos, preceito e regras theoricas 
concernentes à arte typographica. 

E* justamente essa falta que 
vein satisfazer o G u i a Prati­
co ou Manual do Com­
positor -- Typographo, 
ornado das competentes gravu­
ras, tabellas,frontespícios,calcu-

n Uhematicos.modelos de dif-
ferentes caixas de typos,abn 
turar,composição do grego, alle-
nião e outras linguas,signa< 

io d^ provas,vocabulário de 
termo? typographicos, ic 
etc,etc. E' de incontestável uti­
lidade n; ma aquelies qu^ 
pertencem ou desejâo conh 
a arte,como também pai 
nhores proj. 
tradores de offioinas typographi* 
cas.que neste !%lanu:«l encon­
trarão as quâ o 
m o t Io mais 

tor- typ 
Sendo tra luzido com t 

• lho.e 
is mo­

dem* ma todo o 

Império,á deesperar q 
ypographos 

publico 
lhe dispensem o seu valiosi 

Portanto.é nec 
cada artista exista ura 
e cm cada as-̂ ignanto ui 

Para facilitar ás | 
portante.que nfto ex ilica-
da em portuguez.a sua pol 
não será feito q u i n x e n a l -
m onte por Éasciculoa 
de IO paginas cada um, 

1 e 15 
[cada mez. 

-- i,.^T...il.il^.^rrr 

A.ttençao 
m casa de José Geribello & 
Ho, chegou um esplendido o 
ado sortiraento de chapéus 

is. e meninos,os mais moe 
nos, de apurado gosfo.e por 
Ml o sim ; também tem 

-J^nca vistOlJ 

pre^o sem rival. 
Io & 

ua do Commercio. 

PRSÇQD^sM» SCICULO 20 
PiíOSSUnO DA EÜISBGA 

iroVmcia_s a s i 

üB í,nJ íSfíi >i li s a a • •} A tajiuisi 
, ai .«UJ.PÍ A 

0 legitimo Po' da Pérsia 
vende->o nosia cidade na phar-

ndrade, á rua do Com-

muito conhecida 
s do uso de<te magnífico 

i perniiongos 

Um; -000 

UA DO COMMERCIO 

•ao do dentes sem dôr com o emprego da 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


